
Gravidez, pré-natal e saúde bucal 
 
A saúde bucal pode afetar a gravidez?  
Há cada vez mais evidências sugerindo a existência de uma relação entre as enfermidades gengivais e 
os nascimentos prematuros, e de bebês que nascem com peso abaixo do normal. As gestantes 
portadoras de enfermidades gengivais têm maior propensão a dar à luz a bebês prematuros e abaixo 
do peso normal.  
 
Outros estudos devem ainda ser feitos para que se estabeleça de que maneira as enfermidades 
gengivais afetam a gestação. Parece que essas doenças aumentam os níveis dos fluidos biológicos que 

estimulam o trabalho de parto. Os dados também sugerem que quando uma enfermidade gengival 
piora durante a gravidez, o risco de o bebê nascer prematuro aumenta.  

Que posso fazer para garantir uma gravidez saudável?  
O melhor conselho que se pode dar a uma mulher que está pensando em engravidar é ir ao dentista e 

resolver todos os problemas bucais, antes de ficar grávida.  
 
Durante a gestação, seus dentes e gengivas precisam de cuidados especiais. Uma higiene bucal 
adequada, o uso diário do fio dental, uma alimentação equilibrada e visitas periódicas ao dentista são 
medidas que ajudam a reduzir os problemas dentários que acompanham a gestação. 

 
Que problemas orais podem ocorrer durante a gravidez?  
 
Os estudos revelam que um grande número de mulheres tem gengivite durante a gravidez, com 
acúmulo de placa bacteriana que se deposita nos dentes irritando a gengiva.  
 
Mantendo seus dentes sempre limpos, especialmente na região do colo dentário, área em que a 
gengiva e os dentes se encontram, você pode reduzir significativamente ou até evitar a gengivite 
durante a gravidez. E além disso, você pode ajudar ainda mais a saúde de seus dentes, substituindo 
os doces por alimentos integrais tais como queijo, verduras e frutas frescas.  

O que posso esperar de uma consulta com o dentista durante meu período de gravidez?  

 
Em primeiro lugar, não deixe de informar o dentista que você está grávida. É melhor marcar uma 
consulta entre o quarto e sexto mês de gravidez, porque os três primeiros meses são os mais 
importantes no desenvolvimento da criança. No último trimestre da gravidez, o estresse associado 

com a consulta ao dentista pode aumentar a incidência de complicações pré-natais.  
 
Na maior parte dos casos, radiografias, anestésicos dentais, medicação contra a dor e antibióticos 
(especialmente a tetraciclina) não são receitados durante o primeiro trimestre da gravidez, a não ser 
que sejam absolutamente necessários. Além disso, sentar-se em uma cadeira de dentista nos últimos 
três meses da gestação pode ser algo muito desconfortável. Há também evidências de que as 
gestantes podem ser mais suscetíveis à náusea. Mas, não se preocupe, pois seu dentista está 
preparado para ajudá-la nesta situação.  
 
Se precisar fazer uma consulta de emergência, avise o consultório, antes de chegar lá, que você está 
grávida. Informe a respeito de qualquer tensão que estiver sofrendo, abortos naturais anteriores e 
medicamentos que esteja tomando. Tudo isso pode influenciar a forma pela qual seu dentista vai 

atendê-la e tratá-la. É bem provável que seu dentista entre em contato com seu médico, antes de 
iniciar qualquer tratamento.  
 
Se tiver qualquer dúvida, insista para que seu dentista fale com seu médico. E se o dentista 
prescrever qualquer medicamento, não aumente a dosagem recomendada, mesmo no caso de uma 
simples aspirina.  

 

                   


